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			Bendito aquele que semeia livros e faz o povo pensar.
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			APRESENTAÇÃO


			Este livro trata das dificuldades que enfrentamos na busca de nos compreendermos melhor e de tentarmos viver num mundo tão cruel e sem sentimento.


			Trata também das tentativas de vencer o medo que está na nossa mente, não nos deixando exercer por completo o que gostaríamos de fazer, pois parece que vivemos em dois mundos: o que realmente queremos que seja e o que é na realidade…


			Usar a pedra de Davi que derrotou o gigante é um artifício para dizer que precisamos tomar uma atitude, e acho que quem ler o livro na esperança de que eu vá relatar passagens bíblicas sobre a vida de Davi irá se decepcionar, apesar de achar essa passagem maravilhosa, porque Davi tinha uma confiança extrema e estava totalmente preparado para o que estava por acontecer.


			Davi decidiu enfrentar a questão, não se recusou e nem recuou da sua jornada!


			Quantas pessoas hoje precisam sair de dentro de si mesmas e encarar não apenas os seus problemas, mas também lutar bravamente para tentar e conseguir vencer os desafios. O gigante só caiu porque a pedra acertou um ponto frágil, e será que você que está lendo não precisa rever seu ponto frágil que está fazendo com que você não vença as disputas com a sua realidade?


			Refletir e tentar olhar a verdade sobre si mesmo é abrir um espaço para se conhecer melhor, e aí, sim, encarar as questões que te amedrontam e derrubá-las ao chão. Nossas inseguranças precisam ser vencidas pela nossa coragem de enfrentar as adversidades; se não agirmos assim, iremos nos acostumar que a vida é assim mesmo e que não podemos fazer nada.


			Conseguimos, sim!


			Precisamos repensar os vícios, a violência, o orgulho, a vaidade, porque estes são os verdadeiros gigantes que temos que vencer…


		




		

			PREFÁCIO


			O autor J.C consegue, por meio de uma espiritualidade expressiva e sua profunda sensibilidade, descrever com palavras sentimentos que nos estimulam a refletir e nos motivam a jamais desistir, por pior que seja o momento que estivermos passando.


			Este livro é um convite irrecusável para mergulharmos dentro de nós mesmos, mas não de forma superficial, e sim de uma maneira profunda, a ponto de criarmos uma conexão jamais sentida e enfrentarmos cara a cara os nossos medos mais assustadores.


			Ele nos mostra de jeito simples como devemos encarar e enfrentar nossos medos interiores, sem deixar que nos percamos no caminho de desesperança e do desânimo.


			Ensina-nos que, por meio da Fé e da Esperança, nada se torna tão assustador que não possamos suportar e nem tão intenso que não consigamos superar, seja o que for, nossas dores, tristezas, provações, tribulações e adversidades!


			A pedra de Davi nos faz compreender de forma clara que nunca será sobre quem ou o que nos fez mal, mas sim como reagiremos e o que faremos com isso.


			Um pensamento, um comportamento, uma atitude diferente e positiva, pode mudar e transformar nossas vidas.


			Nossa luta nunca será contra o outro, mas sim constante e diariamente de nós com nós mesmos.


			O poder da transformação e o encontro da Paz, junto com o equilíbrio que tanto almejamos, depende única e exclusivamente de nós.


			Boa leitura!


			Vanessa Peguim


		




		

			Introdução


			Às vezes, na vida, os sonhos ficam sufocados por tempo demais em nossas memórias e sentimentos, e ficamos com tanta dúvida sobre o que sentimos com tanta intensidade que desconhecemos quem verdadeiramente somos.


			Estamos tão preocupados com as coisas que temos que fazer para sobreviver que vamos deixando cada vez mais longe os simples e belos desejos de sermos alguém original, quer dizer, realizar os escondidos sentimentos e ideias que já estão conosco há muito tempo, mas que precisam vir para fora e respirar o mesmo ar.


			Já está na hora de viver o que sentimos, pôr à prova os sentidos que nos embargaram tantas vezes, fazendo com que perdêssemos o elo com a realidade, tirar o coelho da cartola das lembranças e fazê-lo correr nos campos verdejantes da nossa intuição…


			Sei que a partir do momento em que nos expomos, as críticas vêm naturalmente, mas creiam que a minha única intenção é a de me expressar, colocar para fora o que está por dentro, pois acredito que só assim poderemos viver em um mundo mais humano, já que cultivar bons sentimentos é o remédio para o alívio das dores…


		




		

			Colheita do suor


			O Mundo não está preparado para entender o poder de algo novo que vence os obstáculos antes intransponíveis, sem que seja necessário utilizar meios tecnológicos avançados. Os pensamentos são pedras atiradas, ou flores arremessadas em vias aéreas, onde as intenções, os sentimentos, as palavras, as visões seguem as ondas telepáticas na direção do que realmente desejamos que seja, e não tenhamos dúvidas de que o tamanho dos obstáculos será de acordo com o que pensarmos que eles sejam. Pensamentos bons transformam muralhas em atalhos difíceis de serem vencidos, porém não impossíveis, porque a positividade nos traz curtos elétricos sensoriais que estimulam as nossas ideias para buscar soluções onde não víamos mais saída. 
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